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Resumo
A urbanização é um fenómeno global que conduziu a alterações significativas nos ecossistemas, 

resultando frequentemente na perda de biodiversidade. No entanto, os espaços verdes urbanos emer-
gem como santuários para a diversidade da flora e fauna. Este artigo investiga a importância funda-
mental da biodiversidade nos espaços verdes urbanos e enfatiza sua capacidade de atuar como ferra-
mentas para a educação ambiental, permitindo uma compreensão mais aprofundada dos princípios 
ecológicos e promovendo um estilo de vida urbano sustentável. Além disso, destaca-se o papel das 
instituições de ensino superior na consecução das suas responsabilidades e compromissos com as 
prioridades ecológicas, como a conservação da biodiversidade e a proteção e recuperação de habitats.

Utilizando o campus do Lumiar como estudo de caso, um projeto interdisciplinar foi realizado 
para sensibilizar os estudantes sobre a importância da biodiversidade urbana. Os resultados de-
monstraram a eficácia da metodologia de Aprendizagem Baseada em Projetos no reforço do envol-
vimento dos estudantes.

Palavras-chave: Biodiversidade; Espaços verdes urbanos; Sustentabilidade; Educação ambien-
tal; Instituições de ensino superior; ISEC Lisboa.

Abstract
Urbanization is a global phenomenon that has wrought significant changes in ecosystems, often 

resulting in the loss of biodiversity. However, amidst this transformation, urban green spaces 
emerge as sanctuaries fostering the diversity of flora and fauna. This article delves into the pivotal 
role of biodiversity within urban green spaces, underscoring their potential as tools for environmen- 
tal education. Such spaces enable a profound grasp of ecological principles and advocate for a 
sustainable urban lifestyle. Moreover, the article highlights the imperative role of higher educa- 
tion institutions in fulfilling their responsibilities and commitments toward ecological priorities, 
including biodiversity conservation and habitat protection and restoration.

Using the Lumiar campus as a case study, an interdisciplinary project was executed to instill 
awareness among students regarding the significance of urban biodiversity. The outcomes validated 
the efficacy of the Project-Based Learning methodology in bolstering student engagement.

Keywords: Biodiversity; Urban green spaces; Sustainability; Environmental education; Higher 
education institutions; ISEC Lisboa.
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1. Introdução
Nas últimas décadas, a tendência global de urbanização transformou as cida-

des em epicentros de atividade económica, cultural e social, resultando num 
influxo significativo de pessoas para as áreas urbanas. As projeções indicam que, 
em 2035, 62,5% da população mundial residirá em cidades, aumentando para 
quase 70% em 2050 (UN, 2018; UN, 2022). Esta mudança não só alterou as 
paisagens demográficas, como também apresentou um cenário duplo de desafios 
e oportunidades. 

A aceleração da urbanização desencadeou alguns problemas ambientais, 
como o efeito de ilha de calor, a poluição atmosférica, a perda de biodiversi-
dade, os danos à saúde humana, etc. (Zhao et al., 2022). No entanto, as cidades 
também oferecem oportunidades para a conservação e o aumento da biodiver-
sidade. As zonas urbanas bem geridas podem suportar níveis elevados de biodi-
versidade e muitas cidades já estão localizadas em “hotspots de biodiversidade” 
reconhecidos a nível mundial (Atlas, 2023). Como uma parte importante do 
ecossistema urbano, o espaço verde urbano melhorou o ambiente urbano e miti-
gou, até certo ponto, o impacto negativo da urbanização. A importância dos 
espaços verdes urbanos, incluindo parques, prados, pátios residenciais, jardins, 
telhados verdes projetados e reservas naturais, não pode ser exagerada na abor-
dagem dos desafios urbanos, especialmente aqueles que afetam os serviços 
ambientais (por exemplo, redução do elevado calor urbano, poluição, mitigação 
de inundações e compensação de emissões de gases de efeito estufa), serviços 
ecológicos (por exemplo, fornecer habitats para a vida selvagem urbana e con-
servação da biodiversidade) e benefícios sociais e de saúde humana (Herath & 
Bai, 2024; Jabbar et al., 2021; Kirk et al., 2021; Paudel & States, 2023; Zhang 
& Qian, 2024).

A biodiversidade urbana, presente nos espaços verdes urbanos, é um compo-
nente frequentemente negligenciado, mas fundamental tanto para o bem-estar 
humano como para o sucesso da conservação da natureza nas cidades (Hanson et 
al., 2021; Kirk et al., 2021). Vários estudos (por exemplo, Bratman et al., 2019; 
Lu et al., 2023; Seo et al., 2019; Ye et al., 2023) destacam os seus efeitos positivos 
na saúde respiratória e cardíaca, no alívio do stress e da fadiga, na prevenção de 
doenças, na melhoria do desenvolvimento cognitivo infantil, no envelhecimento 
saudável e na melhoria da saúde mental. A importância destes espaços verdes tem 
sido particularmente evidente durante a pandemia da COVID-19, demonstrando 
o seu papel como recursos para a promoção da saúde e proporcionando espaços 
seguros para interações sociais (Geng et al., 2020; Fischer & Gopal, 2021; Mar-
tens et al., 2022; Wang et al., 2024). Por conseguinte, na azáfama da vida urbana 



moderna, a importância dos espaços verdes não pode ser subestimada (Goddard 
et al., 2009; Addas, 2023; Zhang & Qian, 2024).

Além disso, os espaços verdes urbanos desempenham um papel vital no apoio 
a um conjunto diversificado de espécies (Castelli et al., 2021; Edeigba et al., 
2024), contribuindo significativamente para a riqueza de espécies e fornecendo 
serviços ecossistémicos essenciais, como a purificação do ar, a regulação da água 
e a polinização (Li et al., 2021). A intrincada teia de relações entre espécies nos 
espaços verdes urbanos enfatiza a importância de manter o equilíbrio ecológico 
(Zhao et al., 2022; Paudel & States, 2023). Os espaços verdes urbanos atuam 
como refúgios para a diversidade da flora, fauna, fungos e microorganismos,  
oferecendo habitats vitais para espécies que lutam para se adaptar às paisagens 
urbanas, o que os torna vitais para a biodiversidade urbana (Martens et al., 2022). 
A preservação da biodiversidade é essencial para a resiliência dos ecossistemas, 
uma vez que ecossistemas diversos estão mais bem equipados para resistir às 
mudanças ambientais. Assim, à medida que a urbanização acelera, torna-se impe-
rativo preservar e melhorar a biodiversidade nos ambientes urbanos (Baltazar & 
Oliveira, 2023).

Reconhecendo esta urgência, a UE criou a Estratégia de Biodiversidade – 
Estratégia de Biodiversidade da UE para 2030 – Trazer a natureza de volta às 
nossas vidas – (EC, 2020), reafirmando o seu compromisso de servir de exemplo 
no combate à crise global da biodiversidade. O principal objetivo desta estratégia 
é proteger a natureza, recuperar os ecossistemas degradados e travar a perda de 
biodiversidade (EC, 2020; Baltazar & Oliveira, 2023).

Os espaços verdes nas cidades também contribuem significativamente para 
mitigar os efeitos adversos da urbanização no ambiente. As árvores e a vegetação 
existentes nestes espaços desempenham um papel crucial na purificação do ar, 
reduzindo os níveis de poluição e melhorando a qualidade geral do ar. Por conse-
guinte, atuam como sumidouros de carbono, ajudando a compensar a pegada de 
carbono das zonas densamente povoadas. Ao mostrarem o impacto positivo dos 
espaços verdes no ecossistema urbano, tornam-se exemplos tangíveis de práticas 
sustentáveis em ação. Assim, o espaço verde urbano é construído para proteger a 
biodiversidade e, em última análise, para melhorar o bem-estar humano, e é um 
dos componentes importantes da sustentabilidade urbana (Zhao et al., 2022; Bal-
tazar & Oliveira, 2023).

De um modo geral, os ambientes urbanos dependem muito da presença de 
espaços verdes, que oferecem inúmeras vantagens tanto para os indivíduos como 
para o ecossistema circundante. No entanto, estas valiosas áreas verdes em 
ambientes urbanos enfrentam frequentemente desafios colocados pelas pressões 
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do desenvolvimento e por vários outros fatores. É imperativo que os gestores 
urbanos e os decisores políticos deem prioridade à salvaguarda e à criação de 
espaços verdes nas cidades (Baltazar & Oliveira, 2023). Este objetivo pode ser 
alcançado através da implementação de abordagens como o zoneamento de espa-
ços verdes, o envolvimento ativo da comunidade e os esforços de colaboração 
entre entidades públicas e privadas. Ao reconhecer a importância dos espaços 
verdes e ao trabalhar ativamente para os conservar e melhorar, as cidades podem 
melhorar a sua qualidade de vida, promover a sustentabilidade e fortalecer a resi-
liência.

Para além do seu papel como componentes críticos das paisagens urbanas, os 
espaços verdes urbanos também servem como inestimáveis salas de aula vivas 
dentro das cidades. Estas áreas proporcionam uma experiência em primeira mão 
da intrincada interligação entre várias espécies, nutrindo uma apreciação pelo 
significado da biodiversidade e realçando o papel que cada indivíduo desempe-
nha na sua preservação. Servindo como salas de aula dinâmicas ao ar livre, os 
espaços verdes urbanos oferecem experiências de aprendizagem prática para pes-
soas de todas as idades, abrangendo um espetro de tópicos relacionados com a 
biodiversidade e a dinâmica dos ecossistemas (Azevedo et al., 2022; Vieira et al., 
2022). Quer os indivíduos estejam a estudar a flora e a fauna locais, a compreen-
der a importância dos polinizadores ou a mergulhar em iniciativas amigas do 
ambiente, os espaços verdes urbanos apresentam uma riqueza de possibilidades 
educativas. Estão preparados para servir de vibrantes salas de aula ao ar livre para 
as gerações futuras. Estes espaços criam uma plataforma distinta para a aprendi-
zagem interdisciplinar, promovendo a colaboração entre estudantes de diversas 
formações académicas para enfrentar desafios ambientais complexos. As colabo-
rações entre departamentos de biologia, ciências ambientais, planeamento urbano 
e design, podem produzir soluções inovadoras para o desenvolvimento urbano 
sustentável.

Esta abordagem holística não só cria um ambiente urbano sustentável, como 
também cultiva uma sociedade que aprecia e compreende a estreita interação entre 
a vida urbana e o mundo natural. O envolvimento dos estudantes em projetos 
interdisciplinares deste tipo promove uma compreensão abrangente das relações 
entre urbanização, biodiversidade e bem-estar humano. Ao incorporar iniciativas 
educativas nestes espaços, os estudantes adquirem conhecimentos sobre práticas 
amigas do ambiente, conservação de recursos e os princípios de uma vida susten-
tável. Estas iniciativas não só melhoram a compreensão científica, como também 
proporcionam experiências práticas valiosas, incutem um sentido de responsabili-
dade ambiental e contribuem para a realização dos Objetivos de Desenvolvimento 



Sustentável (ODS) das Nações Unidas (Tate et al., 2024), especialmente o ODS 3 
(saúde de qualidade), o ODS 4 (educação de qualidade), o ODS 11 (cidades e 
comunidades sustentáveis), o ODS 13 (ação climática) e o ODS 15 (proteger a 
vida terrestre). As colaborações com Instituições de Ensino Superior (IES) ampli-
ficam ainda mais o impacto dos espaços verdes urbanos, promovendo uma gestão 
ecológica informada e preparando o caminho para um futuro urbano sustentável. 
O envolvimento com as IES cria um efeito em cascata de gestão ecológica infor-
mada, reforçando o impacto duradouro destes santuários urbanos vitais.

As IES, no que diz respeito às suas responsabilidades para com a sociedade, 
têm uma tripla missão: (i) preparar os estudantes para serem cidadãos social-
mente responsáveis a nível regional (Bodorkos & Pataki, 2009) e global (Harkavy, 
2006), (ii) produzir conhecimentos para enfrentar os desafios sociais, económi-
cos e ecológicos globais (Wright, 2002; Finlay & Massey, 2012) e (iii) agir como 
instituições socialmente responsáveis (Viebahn, 2002). Enquanto instituições de 
ensino e investigação, o conhecimento produzido pelas IES deve ser aplicado em 
benefício da humanidade. Consequentemente, as IES esforçam-se por transfor-
mar os seus campus em exemplos de sustentabilidade, particularmente no domí-
nio ambiental, dando prioridade a considerações ecológicas como a conservação 
da biodiversidade e a proteção e recuperação de habitats (Wright, 2002; Finlay & 
Massey, 2012). Além disso, os campus das IES não são apenas centros académi-
cos, são componentes integrais da infraestrutura verde urbana. O reconhecimento 
e a maximização do seu potencial como espaços verdes podem contribuir para a 
criação de ambientes urbanos mais sustentáveis, resilientes e habitáveis (Brandli 
et al., 2020). Por conseguinte, os campus das IES podem ser, e devem ser, trans-
formados em vibrantes centros educativos para a sustentabilidade.

Dado este contexto, surge a seguinte questão de partida: Como podem proje-
tos práticos e interdisciplinares, implementados em campus das IES, contribuir 
para a sensibilização e preservação da biodiversidade urbana e para a promoção 
da sustentabilidade nas cidades? Com o objetivo de responder a essa questão, este 
artigo apresenta e analisa um projeto prático interdisciplinar desenvolvido no 
campus do Instituto Superior de Educação e Ciências (ISEC Lisboa) – campus do 
Lumiar. O projeto é focado na sensibilização para a importância da biodiversi-
dade em ambientes urbanos, demonstrando como iniciativas desse tipo podem:

i) Fomentar uma compreensão integrada da relação entre urbanização e bio-
diversidade;

ii) Estimular o envolvimento comunitário e educacional;
iii) Reforçar o papel das IES na criação de soluções inovadoras e sustentáveis 

para os desafios ambientais contemporâneos.
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2. Metodologia
2.1. Enquadramento e metodologia
Considerando os atuais desafios ambientais e o imperativo de mudanças de 

atitude, surgiu no ISEC Lisboa, em janeiro de 2021, um projeto de investigação, 
com o objetivo de sensibilizar a comunidade do campus – campus do Lumiar – 
para a importância e preservação da biodiversidade aí existente. O projeto visou, 
pois, contribuir ativamente para a disseminação de valores relacionados com a 
sustentabilidade e a importância da biodiversidade.

Esta iniciativa adotou uma abordagem interdisciplinar, fundindo conhecimen-
tos e valores de diversos domínios, nomeadamente da educação, estudos ambien-
tais, design gráfico e comunicação. A metodologia adotada dividiu-se em 3 fases 
(Oliveira et al., 2025):

1) Definição de critérios e organização do trabalho de campo em articulação 
com os objetivos da Unidade Curricular (UC) de Descoberta da Terra e das 
Ciências da Vida (3º ano da Licenciatura em Educação Básica) e da UC de 
Observação da Natureza e Atividades de Exploração (1º ano do Curso Téc-
nico Superior Profissional em Educação de Infância);

2) Atividades de observação in situ e identificação de espécies, através de 
práticas de trabalho de campo e pesquisa bibliográfica. Este trabalho é a 
base para a elaboração do inventário das espécies de fauna do campus;

3) Desenvolvimento de um projeto de design, comunicação e produção grá-
fica para produção de infografias, envolvendo estudantes do 3º ano da 
Licenciatura em Design e Produção Gráfica (UC de Edição de Novos 
Media).

As atividades decorreram entre janeiro e julho de 2021, englobando um estudo 
que envolveu estudantes de duas escolas do ISEC Lisboa: a Escola de Comunica-
ção, Artes e Indústrias Criativas (25 estudantes) e a Escola Superior de Educação 
e Desenvolvimento Humano (50 estudantes).

2.2. Área de estudo
Situado em Lisboa, o campus do Lumiar estende-se por uma área de 30.000 m2, 

sendo que as áreas verdes representam 17,1% do espaço total (Oliveira et al., 
2025).

Definido como uma área edificada, o campus incorpora espaços verdes e esta-
cionamento próprio. A comunidade académica do campus é composta por cerca 
de 3.000 pessoas (Oliveira et al., 2025), criando um polo vibrante e diversificado 
de aprendizagem, colaboração e atividades académicas.



3. Resultados e Discussão
3.1. Abordagem pedagógica
Para a configuração da investigação proposta, foi aplicada a metodologia de 

Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP; em inglês PBL – Project-Based Lear-
ning), alinhada com os princípios educativos contemporâneos (Li et al., 2023). 
Enraizada na filosofia de que os estudantes aprendem melhor ao se envolverem 
ativamente com problemas e desafios do mundo real, a ABP muda o foco da 
memorização mecânica para promover o pensamento crítico, a colaboração e a 
aplicação prática do conhecimento (Almulla, 2020; Granado-Alcón et al., 2020). 
Num ambiente APB, os estudantes embarcam em projetos alargados que exi- 
gem que investiguem, analisem e resolvam problemas complexos. Estes projetos 
são frequentemente interdisciplinares, integrando conceitos de várias disciplinas 
para refletir a natureza interligada dos desafios do mundo real (Li et al., 2023).  
A metodologia incentiva os estudantes a tornarem-se aprendizes autónomos à 
medida que se apropriam dos seus projetos, definindo objetivos, realizando pes-
quisas e apresentando as suas conclusões (Almulla, 2020; Birdman et al., 2022). 
Um aspeto fundamental da ABP é a sua capacidade de cultivar competências 
essenciais para além do conhecimento académico. Através do trabalho de equipa 
colaborativo, os estudantes desenvolvem competências de comunicação e inter-
pessoais, aprendendo a navegar por diversas perspetivas e a contribuir de forma 
significativa para um objetivo comum. A ênfase na resolução de problemas pro-
move a criatividade e a adaptabilidade, preparando os estudantes para os desafios 
dinâmicos que poderão encontrar nas suas carreiras futuras. A ABP também pro-
move uma compreensão mais profunda do conteúdo à medida que os estudantes 
aplicam conceitos teóricos em contextos práticos (Li et al., 2023). Esta aborda-
gem prática não só aumenta a retenção, como também incentiva a paixão pela 
aprendizagem, demonstrando a relevância do conhecimento académico no mundo 
real (Almulla, 2020; Granado-Alcón et al., 2020).

Assim, partindo de um problema relevante, o projeto serviu o duplo objetivo 
de ligar o currículo escolar ao mundo mais vasto e de proporcionar aos estudantes 
um conhecimento mais significativo. Na fase inicial, os estudantes da Escola 
Superior de Educação e Desenvolvimento Humano do ISEC Lisboa realizaram 
um trabalho de campo para observar as espécies da fauna no campus do Lumiar. 
Estes estudantes planearam atividades ao ar livre, o que lhes permitiu explorar o 
ambiente local e identificar espécies normalmente encontradas em ambientes 
urbanos. A realização de atividades fora da sala de aula facilitou a interação direta 
com o ambiente, promovendo o questionamento e aperfeiçoando as capacidades 
de observação em contextos formais e informais. Esta abordagem surgiu como 
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uma poderosa ferramenta de aprendizagem, com repercussões a nível académico, 
social e pessoal (Bradecki et al., 2022; Li et al., 2023). Na fase subsequente, estes 
estudantes identificaram e catalogaram as espécies utilizando guias de campo e 
bases de dados online, integrando esta pesquisa nas unidades curriculares que 
acompanharam o seu trabalho. Os guias de campo forneceram informações 
abrangentes, incluindo o nome comum, a classificação, a origem, a distribuição, 
o habitat, o comportamento e outros pormenores pertinentes essenciais para a 
compreensão das espécies. Esta riqueza de informação não só contribuiu para um 
conhecimento aprofundado de cada espécie, como também realçou a sua impor-
tância no meio urbano. Orientado pelo professor, que incentivou a reflexão sobre 
a educação para a sustentabilidade, este método permitiu aos estudantes cultivar 
um perfil investigativo, autónomo e crítico (Almulla, 2020). A importância da 
educação para a sustentabilidade é sublinhada na literatura recente, que destaca o 
seu papel na promoção do sentido de responsabilidade dos estudantes (Bradecki 
et al., 2022; Xi e Wang, 2022). A terceira fase envolveu alunos da Escola de 
Comunicação, Artes e Indústrias Criativas do ISEC Lisboa, onde o volume de 
informação recolhida/compilada passou por um processo de design criativo e 
metodológico para adquirir um significado visual coerente. Esta fase exigiu a 
organização dos conteúdos e da comunicação, constituindo um desafio na aplica-
ção das fases criativa e executiva do processo de conceção. Os estudantes não só 
processaram e transformaram visualmente a informação obtida, como também se 
tornaram criadores e orientadores de conteúdos. Como resultado, os estudantes 
de design envolveram-se ativamente na exploração e aplicação de conceitos e 
processos de design.

Em vez de se basearem em aulas tradicionais para transmitir conteúdos, os 
professores orientaram ativamente os estudantes através dos meandros da inves-
tigação, da resolução de problemas e do desenvolvimento de projetos. Isto impli-
cou oferecer apoio, dar feedback construtivo e oferecer suporte quando necessá-
rio – tudo num ambiente concebido para inspirar os estudantes a construírem 
ativamente os seus conhecimentos. Esta abordagem capacita os estudantes a 
tomarem conta do seu percurso de aprendizagem, promovendo um sentido de 
responsabilidade e autonomia. A sua principal responsabilidade consistia em con-
ceber e introduzir cuidadosamente um problema interessante – centrado na biodi-
versidade do campus do Lumiar – que estimulasse a curiosidade dos estudantes e 
exigisse a aplicação dos seus conhecimentos atuais. Como guias, os professores 
ajudaram os estudantes a estabelecer objetivos de aprendizagem, a definir os 
parâmetros do projeto e a estabelecer critérios de avaliação. Criaram um qua- 
dro que apoia a autonomia dos estudantes, assegurando simultaneamente que o 



projeto se alinha com os objetivos e normas educativas. Esta elaboração hábil de 
um problema pertinente atuou como um catalisador para a investigação e explo-
ração, estabelecendo as bases para uma viagem de aprendizagem dinâmica e 
envolvente. Além disso, promove a participação ativa, uma vez que os estudantes 
se debatem com os desafios apresentados e colaboram com os colegas para explo-
rar possíveis soluções. A orientação do professor garantiu que os debates se man-
tivessem focados e que os estudantes estivessem no bom caminho para atingir os 
objetivos de aprendizagem. Além disso, o professor desempenhou um papel cru-
cial na promoção de uma cultura de aprendizagem positiva e colaborativa. Ao 
cultivar uma atmosfera de comunicação aberta, de respeito pelas diversas perspe-
tivas e de um empenho partilhado na resolução de problemas, o professor contri-
buiu ativamente para a criação de uma comunidade de estudantes solidária. Este 
espírito de colaboração não só enriqueceu a experiência global de aprendizagem, 
como também refletiu cenários do mundo real em que o trabalho de equipa e a 
comunicação eficaz são indispensáveis. Através da dupla função de orientar, faci-
litar e fornecer feedback construtivo, o professor incutiu nos estudantes um sen-
tido de responsabilidade, curiosidade e resiliência. Esta orientação permitiu aos 
estudantes navegar através de desafios autênticos, preparando-os não só para o 
sucesso académico, mas também para as complexidades do mundo real.

Em síntese, o trabalho prático desenvolvido incluiu tarefas nas quais os alunos 
estiveram ativamente envolvidos. Eles realizaram práticas simples de observação 
das espécies de fauna mais comuns no campus, ampliando seu conhecimento 
sobre as relações dentro de uma comunidade urbana através das pesquisas reali-
zadas. Essa experiência de aprendizagem imersiva desenvolveu-se num projeto 
unificador significativo que durou um semestre. Através da metodologia ativa da 
ABP, os estudantes e os professores navegaram de forma colaborativa no per-
curso de aprendizagem, transcendendo as limitações impostas pelos métodos 
tradicionais e alcançando um crescimento ainda maior (Li et al., 2023). A ABP, 
reconhecida pela sua eficácia, demonstrou a sua capacidade de promover expe-
riências de aprendizagem colaborativas e orientadas para os estudantes.

Os estudantes demonstraram uma maior capacidade de observar e apreciar os 
espaços verdes urbanos, reconhecendo o seu papel fundamental na melhoria da 
qualidade de vida nas cidades. Além disso, o projeto realizado contribuiu para o 
desenvolvimento de competências no domínio da educação ambiental para a sus-
tentabilidade.

As experiências de ensino descritas validaram a eficácia da metodologia ABP 
no reforço do envolvimento dos estudantes e na obtenção de resultados positivos 
de aprendizagem. Além disso, a aprendizagem experimental revela-se vantajosa 
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na comunicação efetiva de questões de sustentabilidade. Em conformidade  
com estes resultados, outros investigadores (por exemplo, Birdman et al., 2022; 
Bradecki et al., 2022; Xi & Wang, 2022) chegaram a conclusões semelhantes.

3.2. Identificação de espécies
A partir dos guias de campo elaborados, foi possível identificar informações 

essenciais sobre as espécies, incluindo o nome comum, nome científico, classifi-
cação taxonómica, origem, distribuição, habitat, comportamento e outros deta-
lhes relevantes para a sua compreensão. 

Um inventário detalhado revelou a presença de 37 espécies de fauna, catego-
rizadas em 3 filos (Oliveira et al., 2025). O filo Arthropoda foi o mais represen-
tativo, abrangendo 54,0% das espécies identificadas, seguido pelo filo Chordata, 
que correspondeu a 41,0%, e pelo filo Mollusca, que representou apenas 4,0% 
do total. No que diz respeito à taxonomia de classes, dentro do filo Chordata, 
foram identificadas três classes (Aves, Mammalia e Reptilia), enquanto o filo 
Arthropoda compreendeu quatro classes (Arachnida, Diplopoda, Insecta, Mala-
costraca). Dentre estas, destacaram-se as classes Aves e Insecta, que representa-
ram, respetivamente, 25,6% e 46,1% do total de espécies inventariadas (Oliveira 
et al., 2025).

Quanto ao estado de conservação das espécies de fauna, apenas 13 espécies 
(33,33%) foram classificadas: 6 como Pouco Preocupante (LC), 6 como Não 
Avaliadas (NE) e 1 como Quase Ameaçada (NT). A espécie classificada como 
Quase Ameaçada é o corvo (Corvus corax) (Oliveira et al., 2025).

3.3. Comunicação de design
O contacto com a informação científica e a sua elaboração envolvem uma 

dupla natureza de desafio e enriquecimento, uma vez que requerem adaptação e 
transformação visual. Este processo não só exige introspeção, como também 
engloba a criação de conteúdos. Para os designers, a tarefa vai além da mera tra-
dução da informação em formas visuais; o seu objetivo é elevar e enriquecer o 
material recolhido e analisado para gerar resultados inovadores. Como resultado 
desta abordagem, os estudantes de design, com a ajuda de professores, criaram 
diversos meios de comunicação e divulgação, incluindo publicações, exposições 
e materiais promocionais (Oliveira et al., 2025). Estes esforços vão para além da 
comunicação visual, com o objetivo de contribuir para uma compreensão mais 
ampla da sustentabilidade através de soluções de design criativas. De entre as 
realizações alcançadas salienta-se a publicação de um livro (Bajanca et al., 2023) 
e de um livro digital – e-pub – (Bajanca et al., 2022), que detalham a fauna exis-



tente no ecossistema do campus do Lumiar, a realização de uma exposição, e o 
desenvolvimento de materiais promocionais (Oliveira et al., 2025). O principal 
objetivo desta comunicação e divulgação foi a promoção da sensibilização da 
comunidade do campus do Lumiar para a importância primordial da preservação 
da biodiversidade.

4. Conclusão
Os espaços verdes nas cidades não são apenas pedaços de natureza, são com-

ponentes essenciais de uma vida urbana sustentável. Ao reconhecerem a sua 
importância e ao aproveitarem o seu potencial como centros educativos, as cida-
des podem promover uma cultura de consciencialização e responsabilidade 
ambiental. Face à rápida urbanização, os espaços verdes urbanos surgem como 
instrumentos poderosos para a preservação da biodiversidade e a promoção da 
consciência ambiental. 

O impacto dos espaços verdes urbanos é maior quando envolvem ativamente 
a comunidade local. Os esforços de colaboração entre as IES, as autarquias locais 
e as organizações comunitárias podem levar ao desenvolvimento de práticas e 
iniciativas sustentáveis. Para além disso, a colaboração com as IES amplifica a 
influência destes espaços, transformando-os em centros educativos que inspiram 
a próxima geração de defensores do ambiente.

Como ilustrado neste artigo, a execução de um projeto prático interdisciplinar 
não só aumentou a sensibilização dos estudantes para a importância da biodiver-
sidade urbana, como também promoveu o desenvolvimento de competências em 
educação ambiental para a sustentabilidade. A aplicação do projeto validou a efi-
cácia da metodologia ABP no aumento do envolvimento dos estudantes, produ-
zindo resultados tangíveis, como um levantamento exaustivo das espécies.

O projeto transcendeu o âmbito académico, alcançando também a comuni-
dade em geral. Uma exposição no campus do Lumiar envolveu ativamente a 
comunidade do ISEC Lisboa e escolas locais, destacando a importância da biodi-
versidade e a necessidade da sua proteção. O envolvimento das escolas foi crucial 
para promover o conhecimento sobre biodiversidade urbana, conectando a acade-
mia à educação pública. Adicionalmente, esforços de divulgação, como a publi-
cação de um livro e um e-pub interativo, reforçaram o valor ecológico do campus 
do Lumiar e a urgência da preservação destes recursos naturais. O impacto do 
projeto foi reconhecido com o primeiro lugar na categoria “Consciência Ambien-
tal” na 2ª edição dos prémios Essência do Ambiente (Essência do Ambiente, 
2024), sublinhando o seu sucesso na promoção da consciência ambiental e o seu 
potencial como modelo replicável em outros contextos urbanos.
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A educação para a sustentabilidade desempenha, pois, um papel crucial na 
promoção da consciência ambiental ao longo da vida dos cidadãos, sendo a escola 
a base para a sensibilização e promoção de boas práticas de cidadania ambiental. 
A Cidade que Educa e Transforma é também um espaço de preservação da sus-
tentabilidade e de promoção do Green Deal através da educação informal ao 
longo da vida – um desafio imperativo do nosso tempo.
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